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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo avaliar o uso da termografia como ferramenta para identificação precoce de pododermatite em frangos de corte submetidos a diferentes níveis de vitamina D3 e criados sobre dois tipos de cama: maravalha e palha de arroz. Foram utilizados 160 frangos de corte machos da linhagem Cobb 500, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x2 (dois níveis de vitamina D3 e dois tipos de cama), totalizando quatro tratamentos e cinco repetições. As variáveis analisadas incluíram temperatura máxima, mínima e amplitude térmica do coxim plantar, além de pH, temperatura e umidade da cama, e o escore visual de pododermatite. Os resultados mostraram que não houve efeito significativo dos níveis de vitamina D3 sobre a temperatura do coxim plantar, mas observou-se interação significativa entre vitamina D3 e tipo de cama na temperatura máxima. As aves alojadas em maravalha apresentaram menores valores de temperatura máxima e menor incidência de lesões, enquanto a palha de arroz, especialmente associada ao maior nível de vitamina D3, apresentou maiores índices de umidade e pH. Conclui-se que a termografia é um método eficiente e não invasivo para detecção precoce de pododermatite, e que o tipo de cama exerce maior influência sobre o surgimento das lesões do que o nível de vitamina D3 na dieta.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
A avicultura de corte brasileira vem apresentando expressivo crescimento, impulsionando a busca por estratégias de manejo que favoreçam o bem-estar e o desempenho das aves. A cama aviária é um dos principais fatores ambientais que influenciam o conforto térmico, a sanidade e a qualidade do produto final. Tradicionalmente, a maravalha é o material mais utilizado, mas sua escassez em determinadas regiões tem estimulado o uso de alternativas como a palha de arroz. Entretanto, diferentes materiais podem alterar as condições térmicas e de umidade, favorecendo o aparecimento de pododermatite, uma inflamação no coxim plantar que afeta a locomoção e o bem-estar dos frangos. A vitamina D3 desempenha papel essencial na mineralização óssea e pode contribuir na resistência tecidual, podendo atuar na prevenção dessas lesões. Nesse contexto, a termografia infravermelha surge como ferramenta promissora para o monitoramento não invasivo da integridade podal das aves.

II. BASE TEÓRICA
A incidência de pododermatite pode estar relacionada a vários fatores, como material utilizado como cama, manejo da cama, umidade, densidade e nutrição. Portanto, condições ideais no ambiente, manejo de cama e nutrição são fatores essenciais para diminuir a incidência de pododermatite (HOFFMANN et al., 2013).
Nesse sentido, estudos realizados por Garcês et al. (2013a) com diferentes materiais para cama (serragem de madeira, areia, casca de coco, casca de arroz, Capim-Guiné (Panicum maximum), uma mistura 1: 1 de jornal e serragem de madeira e espigas de milho), recomendaram que a casca de arroz e o sabugo de milho apresentam qualidade comparável ao de serragem de madeiras, podendo ser utilizado como material de cama para produção de frangos de corte. 
Villagrá et al. (2014) relataram que entre a maravalha e a palha de arroz, os frangos de
corte tem preferência pela maravalha, principalmente para expressar o comportamento de banho. Sun et al. (2013) avaliaram níveis crescente de vitamina D3 (200, 2000 e 4000 UI/kg) e os resultados mostraram que maiores níveis de vitamina D3 na dieta, diminuíram as pontuações de lesões no coxim plantar e joelhos, especialmente perto da idade de comercialização, evidenciando que a nutrição também tem influência no surgimento e agravamento de
pododermatite.
III. OBJETIVOS
[bookmark: _Toc192247850]2.2 – OBJETIVO GERAL 
- Avaliar com o uso da termografia identificar lesões de pododermatite em de frangos de corte alimentados com níveis de vitamina D3 e alojados em dois materiais para cama.

[bookmark: _Toc192247851]2.3 OBJETIVO ESPECÍFICO  
- Avaliar a temperatura máxima (ºC), mínima (ºC) e amplitude térmica (°C) do coxim plantar de frangos de corte dos 28 aos 42 dias de idade, criados com dois níveis de vitamina D3, sobre dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha).

- Avaliar os valores de umidade (%), pH e temperatura (ºC) da cama de frangos de corte dos 28 aos 42 dias de idade, criados com dois níveis de vitamina D3, sobre dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha)


- Avaliar o escore visual do coxim plantar de frangos de corte abatidos aos 42 dias de idade
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IV. METODOLOGIA
V. METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins (UFT), em Araguaína – TO, seguindo as normas do Comitê de Ética no Uso de Animais (protocolo nº 23.101.001.237/01-27). Foram utilizados 160 pintos de corte machos, da linhagem Cobb 500®, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2x2: dois níveis de vitamina D3 (100% e 200% da exigência) e dois tipos de cama (maravalha e palha de arroz), totalizando quatro tratamentos e cinco repetições. As aves foram criadas até 42 dias, com livre acesso à água e ração formulada segundo Rostagno et al. (2017). As imagens termográficas foram capturadas com câmera FLIR E60®, entre 28 e 42 dias, analisadas pelo software Flir Tools. Avaliaram-se temperatura do coxim plantar, pH, umidade e temperatura da cama, além do escore visual de pododermatite conforme Welfare Quality (2009). Os dados foram submetidos à ANOVA e teste t de Student, adotando 5% de significância.
VI. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados indicaram que a temperatura máxima do coxim plantar foi influenciada pela interação entre os níveis de vitamina D3 e o tipo de cama. A menor temperatura foi observada nas aves criadas em maravalha com 100% da exigência de vitamina D3. Essa condição sugere menor resposta inflamatória, confirmando que a maravalha oferece melhor conforto podal. A palha de arroz apresentou maior umidade e pH, condições que favorecem o desenvolvimento de pododermatite. Camas muito úmidas aumentam a liberação de amônia e reduzem a qualidade do ar, o que pode causar lesões nos pés e problemas respiratórios. As análises termográficas mostraram que aumentos de temperatura superficial estão associados a processos inflamatórios iniciais. A ausência de diferença nas temperaturas mínimas e amplitudes sugere que as lesões estavam em fase inicial, sem necrose tecidual. O escore visual confirmou maior incidência de pododermatite nas aves com 200% de vitamina D3 e criadas em palha de arroz. O peso corporal superior nesses grupos pode ter contribuído para maior pressão sobre o coxim plantar.
De forma geral, os resultados corroboram estudos anteriores que apontam a maravalha como material mais adequado para cama de frangos, por proporcionar menor umidade e melhor isolamento térmico. A termografia mostrou-se sensível à detecção precoce de alterações inflamatórias, representando uma ferramenta eficiente para avaliação de bem-estar animal e prevenção de perdas produtivas.

VII. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a termografia e a avaliação visual, foram eficientes para a identificação de pododermatite, ambas avaliações verificaram que a pododermatite estavam em fase inicial permitiu detectar que os parâmetros comportamentais foram influenciados pelo tipo de cama e nível de vitamina D3.
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